

POLÍTICA NACIONAL ALDIR BLANC DE FOMENTO À CULTURA
ANEXO I 
CATEGORIAS 

1. RECURSOS DO EDITAL

O presente edital possui valor total de R$ 13.553,60 (treze mil quinhentos e cinquenta e três reais e sessenta centavos).

2.  DISTRIBUIÇÃO DE VAGAS E VALORES

	        N°
	CATEGORIAS
	QTD DE VAGAS AMPLA CONCORRÊNCIA
	COTAS PARA PESSOAS NEGRAS
	COTAS PARA PESSOAS ÍNDIGENAS
	COTAS PARA PCD
	QUANTIDADE TOTAL DE VAGAS
	VALOR DO PRÊMIO
	VALOR TOTAL DA CATEGORIA

	1. 
	VIOLEIROS
	1
	0
	0
	0
	1
	R$ 1.694,20
	R$ 1.694,20

	2. 
	HABILIDADES MANUAIS
	0
	0
	0
	
1
	
1
	R$ 1.694,20
	R$ 1.694,20

	3. 
	ARTESANATO
	0
	1
	0
	
0
	
1
	R$ 1.694,20
	R$ 1.694,20

	4. 
	GASTRONOMIA
	1
	0
	0
	0
	1
	R$ 1.694,20
	R$ 1.694,20

	5. 
	CULTURA POPULAR
	1
	0
	0
	1
	2
	R$ 1.694,20
	R$ 3.388,40

	6. 
	DANÇA

	0
	1
	0
	0
	1
	R$ 1.694,20
	R$ 1.694,20

	7. 
	MÚSICA
	1
	0
	0
	0
	1
	R$ 1.694,20
	R$ 1.694,20




CATEGORIAS E DESCRIÇÕES

1. VIOLEIROS
Destinada a reconhecer violeiros e violeiras que desenvolvam atividades musicais relacionadas à tradição da viola, especialmente aquelas vinculadas às manifestações culturais da zona rural. A categoria contempla artistas que preservam, difundem e renovam repertórios tradicionais, cantorias, desafios, modas de viola, toadas e outras expressões musicais associadas à cultura sertaneja e popular.
2. HABILIDADES MANUAIS
Destinada ao reconhecimento de pessoas que desenvolvam saberes e fazeres tradicionais relacionados à produção manual, utilizando técnicas transmitidas entre gerações ou desenvolvidas a partir dos conhecimentos e práticas culturais das comunidades rurais. Poderão ser contempladas atividades como trabalhos com madeira, fibras naturais, tecidos, materiais recicláveis, bordados, costuras, trançados, entre outras práticas que evidenciem conhecimento técnico e cultural.
3. ARTESANATO
Destinada a artesãos e artesãs que desenvolvam produção artesanal de relevância cultural, utilizando técnicas, materiais e conhecimentos associados à identidade e às tradições das comunidades rurais. A categoria contempla peças produzidas manualmente, considerando o domínio das técnicas, a originalidade, a continuidade dos saberes tradicionais e a contribuição da produção artesanal para a valorização da cultura local.
4. GASTRONOMIA
Destinada ao reconhecimento de pessoas que preservem, produzam e difundam saberes e práticas relacionadas à gastronomia tradicional da zona rural. Poderão ser contemplados preparos, receitas, técnicas culinárias, produtos e modos de fazer transmitidos entre gerações, especialmente aqueles que contribuam para a preservação da memória, dos costumes e da identidade cultural das comunidades.
5. CULTURA POPULAR 
Destinada ao reconhecimento de mestres, mestras, grupos, coletivos e fazedores de cultura que atuem na preservação e transmissão de manifestações da cultura popular. Poderão ser contempladas expressões tradicionais como folguedos, brincadeiras, festejos, tradições religiosas, manifestações comunitárias, contação de histórias, saberes tradicionais e outras práticas culturais presentes na zona rural e patrimônio cultural imaterial local.
6. DANÇA
Destinada a reconhecer artistas, grupos, coletivos e fazedores de cultura que desenvolvam atividades relacionadas à dança, especialmente aquelas vinculadas às tradições e manifestações culturais populares e rurais. Poderão ser contempladas danças tradicionais, folclóricas, populares, contemporâneas ou outras expressões coreográficas que contribuam para a valorização da cultura e da identidade das comunidades.
7. MÚSICA
Destinada ao reconhecimento de músicos, cantores, cantoras, instrumentistas, compositores, compositoras, grupos e coletivos musicais que desenvolvam atividades culturais na zona rural. Poderão ser contempladas diferentes linguagens e gêneros musicais, especialmente aqueles relacionados à cultura popular, às tradições locais e à preservação da memória cultural das comunidades rurais.
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